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PARA 'A HISTORIA '

DDVAR

E preciso que o nr.

Aralla diga o que fez das

legulnses quantias:

Dos canudos da sr.'

camara. . . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

1886.........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru—

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vr-

ce - presidente da

Camara, como se

vc de repetidas al-

li rmaçoes d'um an—

tigo corresponder;

te d'esta Villa pa-

ra . o Jornal de

Estarreja. . . . . .

De multa receliidade

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . . 28000

1535682569“:
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FORA DA LEI

Assentou-se que :: ascen-

são do partido regenerador aos

coliselhosda corda seria () pon—

to de partida para toda a espe-

rie de prepotencias e persegui-

ções, e que os chefes do parti-

do progressista caliiriam vara-

dos pelas balas, à voz do mais

audacioso sicario que tem infes-

tado Ovar, e sob o comando do

faccinora mais crapnloso que

tem enxovalhado as cadeiras da

governação concelhia. Assim e

resolveram em conclave os mau-

does e os tyranrtes, duas espo-

«irs unicas em que se divide a

ormitliolegia regeneradora, que

descendo em linha recta dos

cofres da Barl'raria, e dos sel-

vagens da Hotentocia. [l'essa

reSolução nasceram os ataques

aos paços do concelho, a orgia

ilrsenfrezula que transformou a

salla das sessões do senado em

prostíbulo de bachanaes sem

|_n'OCCtl6llles na historia de to—

das as immoralidades, e que

levou & obsecação dos agentes

285592

900000

lt08$i770

8005000

 

Asslgnaturas '

Anno. . . 16000 réis | Semestre.

Com estampllha, (anno). .

Numero avulso. to réis

500 réis

16200 reis

da, anctoridado até à repetição

dos successes que produziram

Os incendios da Bairrada e os

crimes infames de Lulu.

Estava visto. Os persona-

gens eram os mesmos. Os ins-

tinetos haviam-se apurado o

incendiado na Iucta das ambi-

çocse dos egoismos. A torrente

dos odlos refervia n'aquellas

organisações excepcionaes, e

espumavam lodo os que do lodo

nasceram, como product,-ão ex—

pontanea de todas as materias

em decomposição. O pantano

gerarao elemento imlispensavel

:] acção deleteria e perniciosa.

A podridão atirava para o nosso

meio social a larva que devia

tornal-o infecta.

D'esse charco immenso, em

que a administração do conce-

lho se transformára, calvin o la —

ctor dos disturbios do dia %.

Appareceu. então, cercado pela

horda de malfeitores que vive-

ram tres aunos a existencia

ignorada da lama, que durante

esse largo periodo de por. e de

progresso se orcultavam na tro-

va. para retcmperalem n'elle o

animo corarde e o prepararem

para a investida de ltyenuas.

Aqui tem o paiz, aqui tem

os homens de consciencia inte—

gra, o que originou os tumultos

do dia 24. Ahi ficam bem alto

lavradas as nossas palavras de

protesto contra a vilania com

que uma auctoridade venal

ultmjou uma população inteira,

e contra a prepotcncia exaurido

por um bando de faccinoraa da

peor especie que lizeram d'Uvar

theatre das mais saliguinosas

lurlas.

E que este protesto seja

mais uma allirtnação da cons-

ciencia nacional contra os altu—

sos de poder executivo. que de-

lega a sua auctoridzvlc n'uus

farçsntes sem pundonor e sem

llI'lO. que usam da força como

3 'stcma de governação e do

bacamarte com.) garantia 'da

segurança publica. Seja mais

um brado contra a insania do

governo, que auctorisa e sanc-

ciona as prepotencias d'essa

camarillia ignoliil, que faz con-

sistir a austeridade no abuso do

poder e põe ao dispor das con-

veniencias particulares e dos

odios pessoaes a inllueocia que

provém do supremo fentigio do

mundo.

Ald Íica o nosso protesto,

como allirmaçào da ordem, de

que nos não arredamos, nem

mesmo n'esta enorme conlla-

gração de paixões.
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ªomingo 2 de Março de *I89Ú

ll surto-ac

Era este o dia designado,

por alvará de governador civil,

para o sorteio dos mancebos

recenseados no anno de 1889.

No sabbado e domingo pre-

cedentes, o Aralla tinha passa-

do parto aos seus galopins, de

que lizessem propaganda. para

que os mzmcelios levantasscm

tumultos, de maneira a impe-

dir, que se realisasse o sorteio.

() Aralla em todas estas

manobras tinha por fim, dar

um cheque no administrador

Cifra-cifrão, por este parerer

querer tentar ter o atrevimento

de se lembrar de poder ser o

deputado.

O presidente da commissão

do recrutamento, apesar de

avisado por alguns amigos, que

se promptificaram a manter a

ordem, e mesmo cªida a fazer

entrar e Cifra no cumprimento

dos seus deveres, apresentou 'se

nos paços do concelho, unirm-

mente, asompanhado pelos res-

tantes membros da eouunissão.

llennida a eommissão declarou

o presidente, que ia proceder-

se ao sorteio.

Após isto principiou a le—

vantar-se um l)0l'l)0|'lltll(). que

foi crescendo progressivamente,

até que começaram todos os

mancchos presentes. a gritar

que não queriam, que se lizesse

o sorteio.

Em vista da attitude dos

mancelioso presidente levantou

a sessão, declarando que não

se procedia ao sorteio, retiran-

do—se toda a commissão sem

que lhe fosse dirigida a menor

injuna, uem amenor violencia.

Passada meia hora entra-

ram para os paços do concelho

uns tres ou quatro individuos

completamente alheios ao ser—

teio, mas que tinham ido bus-

car ordena a casa do Aralla. os

«pisos ceadjivados pelos man-

cebos presente.—'., obrigaram os

empregados da camara a alian -

donnr a secretaria. começando

entao a serem atirados para a

rua, pedaços de cadeiras, e a

ser ouvi-la umi gritaria infer-

nal. d'onile sedestucavitm vivas

á Republica.

Estes factos indignaram de

tal forma algumas pessoas que

se achavam na Praça, que im—

pellidos momentaiteamente, Sol)

o grito de viva o partido pro-

gressista, avançaram sobre
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porta, que da entrada para a

camara.

Us turbulentos manifestan-

tes, apenas viram este movi-

mento de reacção, saliiram im—

mediatamante para a rua, aca-

bando todas as suas manifesta—

ções.

A auctoridade ninguem teve

a infelicidade de a vêr durante

o tempo, porque duraram estas

selvagerias.

As portas da secretaria e

archivo conservaram nae abertas.

durante & noutc, sob a guarda

de meia duzia de malandros da

confiança do administrador.

Estes selvagens, de conto,

quizerem incendiar os paços do

concelho, para o que borrifa-

ram com petroleo, umas talioas

velhas, que estavam n'un'ia

loja. que fica por baixo do ar-

chivo da camara, não conse-

guindo, devido ao acaso, &

rcalisação do seu intento.

Todos estes factos foram

participazlos aoªpodor judicial,

que no dia seguinte foi levan—

tar o respectivo auto, averi-

guando-se então, que além de

outros factos de menos impor—

tancia, tambem haviam sido

roubados os livros do recruta-

mento militar relativos aos an-

nos de 1889 e 1890.

—————*——._.._

O capitão de ladrões

 

São, sem numero, as tropelíss

infames praticadas pelo malta,

para pôr em sobresalto o vêr se

amedrontam os cidadãos que teem

de concorrer à uma para expulsar

os vendilhõos que querem fazer de

esta terra o antigo burgo podre,

ue debaixo do jugo de'Sl annos

e tyrauias, foi algemado por este

horrendo esqueleto, neto de la-

drâo que assassinou o azeiteiro

na ria dºrm |

A herança da rapinagem e de

salteador de emboscada, em noi-

tes tenobrosas, vem—lhe de raça !

Olhai-lhe para a carne v'ereis

estampado nas faces maceradas

pelos remorsos o estigma da mal-

dição e do crime!

Em tempos que já 15» vão, deu

ello origem a uma estilo. de

ladrões que infostavain este con—

celho e frite mais tarde foram pa-

gar o arroio de sua.»; façanhas nos

sertões d'Africa; (: com tudo cit

ficou o capitão da tuna de sal-

teadores cuiiipeando do ocidente

por ficar ineolnuie das suas proc-'

zasl

Ainda he dois annos o auda-

cioso mmnnandaute da quadrilha

de ladrões quiz mother a cara do

então já enfermo, Antonio Sua-

ros, Nha-itaim, uma «,ssci'iptiu'a

ª i falso para elle assiguar, testemu-

' ' d d º º “.Oscrs.assrgnnntesteemo esconto e .o |...|

  

nitendo-lhe que seu filho ticava

amparado e com recursos em—

quanto vivo; e obrigando-o a as—

signar. Mais tarde o filho de vi-

etinia avisado do logro, saliiu ao

encontro do salteador d'Ovar e

do cão de 2 narizes, impondo-lhe,

sob pena de morte, & annullaçao

da escriptora, ao que elles uu-

nuiram. tendo de galgar vales e

montes.

Como o municipio d'Ovar já.

não rendia para charutos, era

aquella occnsião azada para pôr

em pratica o crime de roubo de

uma boa somma de contos !

Que conceito se poderá formar

(l'-um ladrao d'este quilate“?

A opinião publica acerca de

este jogador de fundos alheios,

cada vez mais se accentua, e to.

do o povo sabe bem definir o cs.-

racter d'esse malvado, que deu-

tro de antro planeia crimes, «pic

pratica. muitas vezes á. luz sinis-

tra d'uma luz pallida (: atuei-te-

elda.

Wº. 2 3332263?

Violencias

Foi transferido para lle-

guengos de Monsaraz o sr. dr.

Manuel Gomes Duarte Pereira

Coentro, que exercia com nota--

vel zelo e integridade o logar

de delegado do procurador re-

gio da comarca d'Oliveira d'A—

zemois. Esta transferencia é

uma vingança miseravcl e in-

fane, exercida pelo mundão do

MattoGrosso, contra um func-

cionario intelligente, que pode

ser indicado como exemplo de

honestidade e modelo de intei—

reza.

E' uma violencia infame,

subscripta por um ministro sem

consciencia e imposta por um

lieroe de faccinorosas tradições.

Subscreve“, portanto, o execu-

tive a uma imposição inqnali—

licavel de um liandoleiro, que

foi durante muitose longos an-

nos 0 mais encarniçado ini mi-

go d'Ovar, porque reduziu o

seu municipio a pnlll'OZít e a

miseria, (: porque trouxe este

llOlll povo algemado à mais in—

fame ignominia Se foz la.-m. se

fez mal, o futuro Ih'o dirit. Brn—

ve virá a liquidação geral, e

então ajustarcmos as nossas

Contas.

Então perguntar-mins ao sr.

Lopo Ver. se a :ulannistrrzv-f'io

publica e sempre dos franrozr-s

e se os sellos do Estado se li—

zeram para rliunci-llar udios (:

santilirar as inlamius Nós F::-

lieri-mos. entao, la'/.cr puxar .ao—

lire o ministro intolcranle as

responsulillltluílcs do seu lac-

ciosismo e api'euciital 0 ás suas

victimas como o arranco da lei

e 0 algoz da justiça.

.



 

cursos o unused

O sr. lznue de Ma ' lhãesz

Melina. cscrivãode fume-%. .

Vagos, foi transferido para Sc4

ver do Vouga. e o deste conco—

lho para Vagos.

Cá no districlo não ficará

pedra sobre pedro. Pai-cre que

o sr. José Novaes, na impossi—

hilidade de manter às Silas t'ru—

diçõcs parlamentares, de matnr

as questões & murro sobre as

carteiros da camera, voo ma-

tando & hydra progressista dox

districto, iosullundo sangue no-

vo nos concelhos mziis teimosos!

Que serie de perseguições

uãoteiu movido o sr. governo-

dor civil em toda a área terri-

torial que teve a desgraça de

lhe cuhir n'ts mãos! e como um

homem novo, de talentos o up-

tiiiões vae enchendo de nodous

a sua "carreira puolicui isto não

(: furor politico. lâ' promover a

desgraça. de muitas fumiiius e

carregar de maldições um nome

que podia ser talvez respeitado.

() sr. José Novaes veio en-

terror em luma a sua reputo-

ção. lla de subir do districto

cheio de udios e mulquereuçus,

porque não tem feito mais do

que chunccllar pedidosdc trans—

fereucins, de demissões e de

suspensõcsl E cada familia que

as suas paixões deslocam, é um

grupo de inimigos que cria

contra sr, contra o governo, e

talvez contra mais alguem.

Tenhu cuidndo &) governo,

se quer. porque é sempre mui-

to perigoso brincar como fogo.

Caulellal cautellal que jogam

o "futuro e a estabilidade» das

instituições.

 

    

Cartas provincianas

Minha querida.

, Nã.) iulgus que ao encetar

as minhas pequeninas misswas,

“8 FOLHETIM

 

nio ritimo reuniu uno

(

 

MEMORIAS EDATAS

PABA

A lllSillilli lll Vllll DE Ú'lili
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Auta de Ratificação e Passo

chovandn-se o Tombo velho

da Commcnda de S. Miguel de

surdo, e de Santo André de, Mos—

Inirô. sun anncxa, da Ordem de

Christo. se fez a demarcação e ii

upcgarão «Festas lreguezins com

os c.:ulinautcs, nos principios do

passado seculo." A celflidãoauthen-

tic. . rl onde consta, fura pedido ao

Archivo do lis—al Mosteiro de Tim-

mar, pelo administrador do dito

munincuda—João Pedro de(lorva-

lho. um et de nhrilole 1789. Es-

lu importante documento porten-

ce hoje à Junta de pdi'OUillíl de S.

' 'lhidãl e adocicado, que a manor-
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'meifiiduzin'dedias pªcata terre,

— tem tudo ; lucrar,-fe convenci—'

meninas, que sabem“ .dissimu estou—«ide ge Tana umi

 

 

 

  

 

mui alinhugw- & "ª
. ,que." .

' ,?“ mártir,". mi- dades profunç, ;ia

' ixnu estou ' ; "dci

  
  

empregue essa linguagem ires'co-Í . de esperam—pois quem

' ' pagar as despezas das

e as quantias com que os

   

    

 

  parte do;

! oem,- .

doseillégios: se “servem quando.

“escrevem de' sua,“ amrgcisf: «na-o'

minha querida liar :_ .

Eu escrevo para uma amiga

perfeitamente sensata, por isso

descreverei as minh is impressocs

sem otavios nen requintes de

lingu gun, que mi s :rvem pu-

ra cuco.-r pãpul, do qu: para li-

um: & .mrisc. ,l)l'tllnâ, i,...logu

q e cheriss; à “035.1 tzrra ney

tn , no n Isso ():-tuº. dvr t: noti-

ciri's minhas c'd'xt'i p »hre teria,

que tão alarmn i'l tem sido n'çs

tes ultimos pm,. .5, .faz ndo lem-

brar as armªs. mimos,. que

eram bem cunhª tido—: d: nossos

avós, c;qu.- em Fran-gi tinham o

bonito nome de tempos do ter-

ror. , . . .

Como deves su pfi' faltei ª

minor pr t.]133:ã;l, pariu.: & se—

nhºra inllucziz i ' prosirou-me no

leito alguns dias; e só hoie'ani—

mada por um bom sollprimave—

ral é que pude recuperar a mi-I

nha antiga energia, para desafo-

gudamente e sem grandes pream-

bulos satisfazer á tua curiosida—

de verdadeiramente femenil. São“

tantos e tão variados os fact-is

que tenho para te dizer, que no

limitado espaço de tempo,“ que

me resta das minhas preoccupi-

ções quotidianas, éme inteira-

mente impnssivel descrevert'os,

n'ums sócarta.

Mas antes de mais nada, ª

primeira coisa, que tenho a fa"

zer; é ser muito methodlca nas

minhas narrações, preferindo o

methodo analythico ao syntheti-

co, ainda“ que algurms vezes te-

nhu de fazer verdadeiras synthe-

ses. Não quero dizer com isto

que seja d=um rigosismo scienti-

[ico, a ponto de serapontada co-

mo um dos sete sabias da “Gre—

cia; "não tenho essa louca per.

tenção, nem mesmo o meu cere—

bro tem phosphoro para tanto.

E se assim foro; de certo não

teria a ºusadia de viver n'este

meio erfeimmente atrophinnte,

onde a muito egiismo e muito

ignorancia, alliada com grande

impaíia, que torna os homens e

as mulheres bastante ridiculos

aºs olhos d'aquelles, que olham

as coisas pelo prysrnn do bom

senso. Ha typos aqui para todos

os paladares, e com certeza um

escriptor distincto, que estivesse

Pl.—m.”—

Viccnle de Pereira, e ainda regis-

tado nos livros da camara. 0 item

de Ovar é o seguinte:

Aos quatorze dias do mez de

seteinhro de ”ig, nas casas de

Manuel Rodrigues dos Reis,'n'esta

fregueziawde 's. Miguel do Souto.

onde está popaai'lo o dr. Custodio

de Azevedo Proença, juiz por Sua

lllagestude com Alçada na Villa

de Basto, e juiz do Tombo, pelo

mesmo Senhor. etc., ahi impuro—

ceu Sebastião Fran-.isco rl'Oliveirn,

procurador do 'l'mnbo, & por elle

foi reqm-ridn. que no dio de hon-

tem se l'undi'ira a demarcação de

S. Vicente de Pereirª, e de S.

Miguel do Souto, lhe requeria que

se to.—'se continuando com a (re-

guezia de Ovar. o que chegando

ao primeiro marco, fosse apre—

goadn Oruvurcudº Cnbido do Por-

to, qnc'estava citado para a dita

deumrrnçao, como eu escrivão ti-

nha dado i'd, oque nãoappurccon-

do. fosso lançado, do que podia

diz'ir elle, nomuassu elle juiz á

sua revelia um louva-lo, o que ou-

vidi, o ter-sc () dito procurador

louvado para esta demarcação se

foi em du'cituru do marco, que

está na traida do outeiro de S.

Silvestre, chiundou apregour duas

vezes ao reverendo (jubido da Sé

  

  

l
l

' mo proprio do meu sexo, como

livrª—Zelicioso, cheio de incidem-'

tes .fppisodios piçarescos, que

,Seri -mni3 engraçados do, que

os de D. Quichote de Cervantes.

Que dirias tu d'um simplorio

d'um bacharel,, que arreliadó. com

'este meio, le depois de'cí'ms'umir

parte da sui emstencin precroms—

sima em compulsar os praxistas

e todos os nossos Fªmiliª???"

f'e's'Wia iurisprudc'ncia' anugà e

moderna, para vencer mein du-

zia de, que tiuncolns, com 0 un-

xilio dos eusesdn'iustíçà,.e dos"

homens, teve a louca pretenção

.,ds. se ímPDI.Qº.93Q_..4ºPUtª99. de _.

Nação'iªortuguezn, a um reguio,

que comi-indefiro sm, cnbata do

Motto—Grosso, dq", ir as puv' his

detem; amelia _Íjatzs, pam as--_

soulhar os seus callos corroídos

pela gangrena ?

Que dirius tu do mesmo re-

gulo, quando traspassadi pelas

settas do amor. por uma formo-

sissima dama um pouco cocotte,

se quiz lançar no mare magnum

do hymeneu, nlim de 'crnstituir

legitimamente a fumllin, mªis foi

surprehcndido por o coro mano,

que de fnmlhão em punho, c une

os fuius d'Ali'umi, quiz pfn“ ter-

mo á existencia d'aquellu crea—

tura “tão prestunte; e que n'uui

excesso de ternura 'amantenca

queria dir sem :lhnnte passo !

Que dirias tu d'nma terna

julieta, que em tempos que ja' li

vão. às horas do sol poente se

vinha recostar á sua innelln p_d—

lidn e sismudora por aquelle Ro-

meu, que se não fôra o mano

barbudo, lhe l'ugiria d'aquelle

enªano d'nquelle engano d'ulmo.

lei n e cego, que a fortuna _não

deiv-uu durar muito?

Ii-me já alongando devc'rzis,

n'esta serie de pensam.: mos, qua-

5i a embrenlmr-me n'um idealis—

que parecendo nuvu' as palavras

meigas e atrahentes dalgum gr

inuteador, mas logo fui despcr— '

* tada'á triste realíd-id: da Vidi,

pela minha velha crendo, que

chamou a minha attenqío, cen-

surando—me até por ser plUCD

cuidadosa com os teores dorinhrs

do meu pequeno "jardim, que

:oituditas soifreram immenso com

as ultimas ncvadas.

A ti, querida, e a mais nin—

guem dedico os meus pensamen-

  

do Porto, o que logo M o Por-

teiro, do que dou fé de não np-

pareCcr ninguem, e á. sua T.!VCilíi

se louvou, e' intimeon em José do

Silva. da fregnuzi. de S: Christo-

vão de Ovar, a quem deu jura—

mento dos.S:mtos _-Evangcllios, &

debaixo d'elle lhe encarregou que

dissesse toda a, verdade sobre o

que lhe hisse perguntado sobre ti

demore-acto, limites, , isolados de

estalregueaia, com o de orar. o

que ello prond'dtcu fnzurrpondw-n &.

sua mão direita noLivro dos Sun;

tos Éiaíigielhos, de que de tudo

fizeste'toiªiho“, iiuo'assignou com '

o procurador, & louvado, ein dito

juiz do Tombo. E .eu Belchior

Mendes da [bicha, escrivão do

Tombo, o escrevi. Proença. Se—

bastião Francisco d'Oªireira. do

louvado de Ovar, Jose da Silva,

uma cruz. E Mutiuuando a de-

marcação do ultimo marco da ci-

ma que lion na fralda do monte

. de S. Silvestre. se achonqne cor-

rin pelo rio abaixo, direito ao pas-

sodouro do valle grande, que vem

de Pereira, que hoje se chama ()

Panacoiro, e d'ahi vem sahindc

pelo dito rio, pelo mesmo valle

grande uciinu ter à estrada que

   

   

(piªs :erâ'eâuv ,

rpçetados 'lo ª“

;parcral e “visto,

Até breve.

  

“n*."

5—

28—3 —9o. . ,

' 'Tun amiga'do coração.

Julia de Menezes.

ªrreio solicitei

NOTICIAS DIVERSAS

Malluco e ladrão.—O ciá

frão desde que o seu Farcisco foi

nomeado admf nistrador, ainda não

pagou 5 réis do imposto camara-

driu devido ao nrrcumtantc; não

tem manit'cztado vinho algum,

nem tem consentido, que os em—

pregadosªda fiscalisaçzio entrem

na sua taberna. () arrematante,

a. princípio, não fez caso das idio-

tices d'cssc miseravel, julgando

que o Fai-cisco faria com que o

pai entrasse no trilho, e sobretu-

do porque reconhecia a sua hit-

trems miseria, que crf-«iz instar

com horriveis diiiiculdados, para:

dar o seu a seu dono. .

Porém, mais tarde, entenden-

do, que & lndrociru fá, 'em grau-

de, ' requisitou aux lio“ 'à anem-

ridadc, &' quem- mandou, por

um dos seus empregados, narrar

os factos passados, e dizer ainda

ao cifra, que. nâoiu, “pessoalmen—

tc, faliur com' clic, pois que ti—

nha repugnnncia e nojo, de dizer

a um iilho. qne'seu pae roubava.

escandalosamente, os direitos de-

vidos, pelo vinho vendido na La—

berma.

() cifra ouviu tudo isto com

grande placidcz e mandou o ho—

mem em paz, dizendo lhe, com

, um srregnnho uuctoritario e idio-

l tu, que «seu. pai rnunava porque

tu, aconselhamos comtudo o' ar-

rematante, de que “não precisa ir

faller com 0 [ilha do 'pai, para

obrigar o pai do filho a. -que pa—

gue o que devo.

Mais impostos.—O go,:

verno já. annunciou, que ia ' luªnª—.

cur, sobre todos as contribuições

do estado. mais uns addicionacs.

 

'

tava com a cruz gasto, do tiunpo

antigo, que mal sc'derisa aura de

seiscentos e trinta e ouve“; um

Sobre a terra tres pªlmos; "e d'uhi

vem Cortando a demamção direi-

ta para o mar, pulos Gaudras di—

reito a outro marco de (Iroz. de

pedra—gram. que se ªchou“ junto à

estrada, que vai de Arrifana para

'Umª, o qual tem uma Cruz com

a era por noivo '«de seiscentos e

trinta e novo, e d'ahi vai cortan-

do Em valle da fonte PROUNI; e

* d'uhi vae salundu pulquull'u di-

' reito no mural, de pedra—gram.

que se achou com a sua Cruz da

parte de cima quebrado, o qual

foi posto na estrada, que vem de

Cabo Monte para a dita. villa d.,

* Ovar, ao qual chamam tamhem o

caminho das Ciunhons, e (Posto

marco vai correndo a dita (temor-'

cação a um Outeiro que fica por

cima do rio de Arca—Pedrinha. an—

tes de chegar ao rio, caminhando

no norte a um Outeiro. que se

chama dos Carvalhos, aonde se

achou um marco, de pedraagram,

sobre a terra quatro palmos, com

uma Cruz da common-dci. (: por

baixo a era de seiscentos e trin-

ta e nove, e fica zi vista da ostra-

temente inter ., .ª

lino criterio im—

“%

quel-iae podia». Nàofse commcu- .

 vai para Sande, aonde se poz um , da «pu-vem drtt'illa dit l-'cirs;c de

murro de pedra gram que já es— l este marco curti a ilc;zi,ii'czii;.imli-

cos ministros concorreram

& subscripção nacional? o

)ov, . Está, claro.

 

Segundo João lll-an-

dão.—Um heroe que infesta esta

villa, de arma. em punho. tem

praticado em plena praça, as

tropelias, tão vis que o proprio

João Brandão não praticam tin-'.

tos as ir para os sertões d'Africa.

Esto hcroo façanhudo, hade tero

pago das suas proezas, porque

a paciencia esgota—sc dºum mo-

mento para o outro, e pode dar

com alguem, que lhe atire, como

quem atira a um cão.

, Breve terá. apago das suas

façanhas. A anotei-idade mandas

». justiça. . .fccha os olhos porque

assimulhe convém.

Tentatlva' (Ie sinusal-'

nato.—Na quinta—feira, pelas 8

horas da noite, quando se dirigia

muito piseidamcnte, para sua ca—

Sa o sr.. Antonio da Fonseca Bo-

nito, suhiram-lho ao caminho,

dois indivíduos amados de es—

pingardas. os quaes lho aponta-

rem, chegando um 'd'cllcs a dos-

carregar um tiro, que felizmente

não cxplosiu.

« Ohsru Bonito avançou sobre

este indivíduo, dosnrmoti—o «reco-

nheccndo n'essa occnsiáo, que em

o oiii-aiai da administração, José

Muia da Graça Soares de Souza,

vulgo () Catrámillo, que depois do

se vêr sem espingarda. nindu pn—

chou por um,punhal, de que mio

pondo fazer neo.

Na sexta feira, pelas 7 horas

da manhã, o administrador cifra

acompanhado de 20 mumias com

figura de gente, armados com as

respectivas espingardas, percor—

reu diversas ruas da villa, ii pro-

cura. dopatiie ati'evido (dizia clic.)

ru.» teve a anúncio de desarmar

um homem da ronda.

Delegado dºnna—Vem“

substituir o sr. tit-,Mosqnita Car—

valho, transferido para Oliveira

d'Azomcis, o sr. dr. José Fran-

cisco Trindade Coelho. que não.

ternos & honra de conhecer. A—

guardamos os actos de novo ma-

giStrado na mais bencvola espe—

ctativa.

Não ignora, decerto “Sua oii-.ª,

que vem encontrar a. comarca

n'um estado excepcional. As pre—

reitn no rio do Arca-Pedrinha, e

d'ahi sobe pelo Valle, rhuniado da

Carvalho, perante umas fragas, li-

cando uuias de'ªum indo, e outros.

do outro, e sairem à estrada pu—

.lcu que vem da Villa da Feira,.

para a de Ovar; o logo paradinh-

te d'elli se acha um marco, do

pedra-gram, com a cnmmenda, &

moda das de S. João de Malta,

com era por baixo de mil e seis

contos e vinte e novo, conw cin.

co palmos fora da -terra, com,

uma cruz virada para Souto, 0_

vem junto d'csdc outro marco,

quasi da mesma altura., com lc—

tras para a parte de Ovar, que

dizem, Cabide, Ovar, mil e seis

contos e noventa o oito, onde

acaba esta demarcação e lomites

d.i freguezia. do Souto com e de

Ovar. '

: F. nºestaforma houvçellc juiz

do Tombo o louvados, esta de-

marcação por bem feita, o acu—

buda; e assignou com o procura—

dor e iouvudos. '

Centinnn.
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. principio governatiro, e :laifillº'

  

   

 

  

pet-ondas exe:eidas pelá eu::teri—

dado nos ultimos tempos tem pos-

te Ovar fora 'da lei, e muito terá.

a justiça que fator, para cemplo.

ta satisfação da soçledade.

Esperamos'o procedimento da

nova aucteridàde para regularmos

por elle. & nessa amanita. Deseja—

mos sinceramente, "a'i'dentemente

que só tenhamos para o sr. Trin-

dade

e dó. , _] » '

por “ , —

sãº fim:: =

Cavalier-I:; n,º10.—Diz-

se(me vão ser. dissolvidos os re—

gimentoe 9 e 10 de eavaliaria,

eqnelle squarteliado em Alcobaça

eqeste na cidade d'Aveiro.

'uma temem'dade que pode

ficarcara aogoverno. A pode::-

cia tem limites e não será dinieil

chegarmos :: ver um movimento

e uma agitação extranha, que

derrube do seu threno :]insanias

este governo do cofres. que em

dois menos se cobriu das maldi-

ções de toda a gente.

- ' :: evnnnNsn

giª.

f
»
!

;
-

n
r
.
-
f
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, ! ::::Zªãlâiiâ

leemno:

Homem

FRANCISCO DE OEiVElRl

CARVALHO '

RUA Des CAMPOS

(WU—Hi

Partiuip:: ao publico queabriu

um:: ofiieinn de Semª—olhar?) M.:-

:hanicn. N' esta oiii: tina Em se toda

:p:::l::l:::1:: de ::b:::s, assim como,

bombas para poços, :::::1:::s, eosi:

nhas :: pm: elevarhes d:: ageas,

estas bomm: asp:um: em gmnde

comp:imonto, assim como moinhos

autheninliros de tirar agua: com e

vento. Sysimna .annuirouezelc.

Nesta em::in:: tambem se faz

tªnia ::qualidade de portões, giu-

os (: ]::gões. Tambem se faxer!)

Íomeiins de [nome' latão Babu—

ias pm:: to::eis, prensas par:: e::-

piimi: bagaço o para iugai.

FUNDIÇÃO

De cobre, bronze, latão, zm—

co. Trabalhos em zinco, cobre,

chumbo.

L) proprietario d'esle oflioina

encarrega-se de todo o trabalho

concernente à sua arte.

“
5
.
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_, Esta pharmaeiz: estabelecida no ponto

j (“[país central da villa,éeo mesmo que este-

' ve no passeio da Praçasendo seu dimetor

'_ omesmo phaimaceutiee. Achase sortido

éesmedieamentos mais em uso na thor" -

* peuiiea, especialmente (]aqueiles que os

Ex.“'º“ Egeullativos da localidademmais for-

melao: Áceio, pontualidade compativel

 

Inverno.—Ns «menu de

terça—feira e administrador. re-

:zedor, cabos das erdos Menno]

da Ignaeia :: Caio, dªdo:!»(iatra-

mille e outros magarefes, cmp as

inpispensaveis espingardas anda-

ram :: matter e nariz em toda a

parte sem attender ás convenien—

cias higienicas e á. moral publi-

en.

Toda. a gente lhes admirava

(: carregado de sobrancelha, sem

comtudo peder provêr, :) que se

passava no interior dªaquelles

snimaesinhes, que "se tivessem

vivido mais um dia de vida uia-

rina, com certeza andaram &

quatro.

Ao .meio dia .pmemdeseebriu'

se todo :: :nys'ierio. O cifra anda

va (ruimoura dos nossos amigos

José Manuel Romão :: “ªntonio

Joàonim Dias. os Quaes fe7 con-

duzir í: administração, .sob: um

apparato bellieo.

Chegados ahí, perguntoulhes

onde tinham passeio & nente

mandando—os em paz depois .de

lhes pedir desculpa dos incemmo—

dos, que bem contra sua: vontade

lhes cansava.

Ol: cifra, capataz de burros

e alarves, quando deixarás de

praticar arbitrariedades e patifa-

rius ?

Remedios de Ayer

VIGOR DO CABELLO DE

AYER=hnpede que 0 ea—

bello se lomo branco (: res- ..

laura: ::o eebello grisalho ::

sua vnalidadc :: formosura. '.

l'EI'l'ORAL DE CEREJA

DE AYER=0 remedio mais

seguro que ha para curar

:: Tosse, Bronchite, Asthma

e Tu::eroulos p::l names ..- '

EXI'RACTU () MPOSI'O DE SALSAPÃRHILHA DE AYER,

parappurificar :: sangue, limpar e corpo e com radical das Escrofulns

o nomeio :::: AYEB. COMBA AS sEZÓES=Febws inter

:::iteutesc bikesas

Todos os remedios que Iicam indicados são altamente concentra.

dos de maneira que sohem bonitos porque um :idro dura muito tempo

P."UIAS CA'lHAR'(”IBASDE AYER—O melhor purgativo sua

:.: :: intoiwmente :::gelal.

Pl-l RFEITU DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE JE)CS::Pa

rz: d:»sinfeetnr casas :: latrinas; tambem é: ::xcollente pull :iiur gordu—

:: ou nodos: de roupa, limpar metaes, e curar fendas

 

Preços rasoaveis

: OVAP:

   

"kª—%%%âààªª

RELOJO::::: %

G.!) BAN'IÍEDA

:5, Rua da Graça, :6

 

 

Acido Phosphate

DE [IORSFORD Antonio da Cunha

UM T NICO DELICIOSO SE

_ OBTEM ad oionando uma colher de

-' chá. do Acido Phespliato :: um copo

de agua quente ou fria, ou eh!: sem

leite, :: adoa;ade para melho: paladin.

BECOMMENDA-SE ESPECIAL-

—MENTE PARA:

Farraia

Para os: & çares.—O do-

legado de procurador regia de

Agueda, tlm—des mais distinctos

f::ncdonarhs da magistratura

portugueza, o sr. João Duarte

Sereno. vae expiar :) crime da

sn:: independencia :: da sua nus-

teridnde para aillmda Povoação.

(Éliogúmos :: esta. tristissime si-

tuªção. .

Todo :: fone:-ionan'o dignº,

kmmad-: (: serio já sabe que tem

do ser s::niile-ido :: senha do gº—

:'erno :: dos seus ain'tieos. "E aº

sente que seja :::-::: norma, como

Participe :: todos ,os

seus amigos :: freguozos,

qm: acaba de abrir na

Rua da Graça, perto do

Chafariz, o seu novo os

tnbrleoimento, onde tem _

relogios d'nlgimirn, de

preu: :: oiro, di,-“mem ::

sala, que vendo por pro

ç»: :no:“lioos, sendo o

minimo :mço dos. do

prnta l 5045 reis;

:: que cor::põo toda a

qualidade de. relogios (:

minas de muzica, ::!i:n

________-__ &. :;andeâodoosou::::lndln:

CONFIANÇA Pourri: ªres,;

menina:: IE sermos

E, age/HH) (198511! Cºnwªaªª' dou.:se ::o esmivne, E:]:nudo

' ' rei::7. :i'est.": :illn.

HÉÉHÍR, ]]CSU] ]]]]kl, 5988 É]iªi]::: umNDA “Emmm

Rodrigues de Figiieiieiãe, :" :.:..dm...::.:w ..:-
» ' Mas nos Pontesdn Sen.:on: :.:

PRAÇA ”(>me ' inner:“EU:-.::::º

    

  

  

   

 

Dypepsia, indigestão, deres de cabeça e nervoso.

Vende-se em todos as principnes pharmacies :: dr:g::r:::s: preço

(380 reis, e é barato porque um frasco dura muitas se::mnas.

Us agentes J::mes Cassels & Cf, rm: do Me::sinho (]:: Sil-

ven'n, 25, Lº Porte, dão as formulas de todos estes Reine

:lios aos srs. Facultativos que as requisitnrem.

&

:?

  
 

: 'semredor tmnaià d'assalto to—

dos os logaos da burocracia, pa

T:: moroanoiar á vontade e úmer-

o:': dos seus err-anjos.

Veremos se o'paiz acceitarã

sem energic: reacção este estado

de coisas, e se os dietadores de

fresca data poderão resistir ao

embate da opinião. Talvez o povo

cresça contra esta odiosa oligar-

rl:ia e leve o seu direito soberano

:: seu natural desforço muito mais

ionge do que é lícito prever.

Ninguem supports uma sim::-

(são tão ::d'rontosa (: tão prejudi-

c,:'=:l aos interesses :::oraes e na—

tnraes do p;:iz. Continuem, e :'o- .

1: : depois como:": perigosi: soprar

::,— cinzasi '

 

Vende-seume ler:-::, sila-

 

  

   

  

 

Vende-se o:: alugo—se uma

na Rue de Jornal do Commer-

cio de Porto, ::o «Furadouro.

Para lrnclar, com José [ªa-'

checo Polonia, Largo dos 'Cam-

pos, Ovar. '

 

&dvogado

José Man:: do Aluno Fieire

abie ::o prexuno dia 8 :::: ja—

::eile bens:: de a:]:ogndo, ::::

Praça d'esla :ilie: (: no mesmo

logar o::doà liiornm es srs

:Irs. S:": Fenmndes :: Angelo

]:e:rena.

CâNCHRSÚ

Perante :: camara munici-

pn] :] Orar, está :: eeneu:so,

po: espaço de mim:: dias, ::

conta: :|:: segunda public:-ação

d'eslo a::nunelo no Diario do

Goveino, :: levar de semelnim

d:: mesmo cem:::,: com o o:—

Mundo annual (le 2:50:5000

reis,'e os emolumentos iegzies;

Os eoneouenles demão

apresento: os seus ro::ne:i:ne::-

tos dor::lemenledocumentados,

de::tie u'o :eieride preso ou se—

cret::riad'esta camara.

O Presidente da Camara“

Antonio Soares Pin/o

  

HYMNO DO FUTURO

Brado patriotico dedic1do á As-

sociacão Academica

Letra de Dupont. de Sousa

Musica de Rio de Calvallio

Vende—se na agencia musical,

sita na Travessa das Recolhidas,

n.º 33=l.º=Lisboa, pelo medico:

preço de 100 réis.

som::siíos RÉIS

 

Album Photetypieo

:: enscnirrivo DAS su::s OBRAS“

Precedido dºwn porn! do

grande artista

PSTJI

Dr. :nlves “endos-

0 Gentio Artistico Portuense,-

do ::::e :: f::lloculo eslniunno Son

ros Idos Rms foi :: piinoipai fuu—

d::do: despindo pagar uma d':-

vida de r:—:o::l:ecime::to à su:: me-

mo:i:,: ::.-sohei: fole: :: public::çno

d'un: album p!::.:totypioo de todas

as suas obras, ::Íiiu do, ::::m osm'

prodnour, f::zer erguer um menu-

m.:nt=: e::ndigno :lo prodigiosenr-

tista. Em :::nnprimenm :l'nmn ro-

solução do Centro Artistico, lo-

(]::5 os srs; assignnntos serão cou—

S::ii'l'udns s::lzscriploros do :nnnn-

::::ento :: os Seus :::,nnes inscriptos

nªun: quadro, que será c::llocude

:::: Mudando de Ball::s Altos.

D:: mm:»::: do todo :: text::

en::“nmz-l::se :: sr. ], d:: (:::.—“I::

:) :::!vgnl, p::pin L::iio d:: alameda:

] lvpogmplnu Dool-lente], ou:: uv:-

t:::n:ª.nto faz:”: um:: Verdadeira jon:

' ª]“Se]1].

W

'] :og'n .:::-::. :: «O::ir: ::sc»
)] !

iiUl D)]')N"1E

UVAR



ius, Graciano. novas“

O.“ — LISBOA

EDITORES

novas Purnlsn'çô'lô

OS (IOYTEMI'OIMNEOS

CAV! [(. LJ CAT/ELIO BRANC O

*“

“SlLYA muro

ªUmwólume em 12, nitidamen-

e impresso em papel assetiuaoo

com Oªrétl'àlu de ªCainillo o a list

das suas obras (: trailocçoes.

Preço 200 reinª—N venda em

todas as lirrsriasde Lisboa e pro-

vmcias.

No prelo:

JOÃO DE DEUS E GONÇALVES

CRESPO

Novo Diccionario Italiano-Por

tugnez, contendo todos os voca

bolos na lingua usual, com a pro

nuncla figurada e os nomes pro

prius geralmente usados, por RAF

FAELE lãNthlO llAQUENl, de

Florença, professor de língua e

lilteratura italiana e LEVLN'DO

tIAoTItO l'lE IA FAYETTE. pro-

Ínssor do Instituto Mineiro.

Um volume em 18. de 620

pigiuas, impresso em esplendido

papel, Culll uma elegante «rapa de

l'iei-raline, 700 I'lJlS; em carneiro,

800 reis.

umaio UNIVERSAL lll! lilº

Vista geral da Exposição, com

a Torre Eltlul, campanario () plia

rol da mesmo torre 0 os retratos

..os «:inm engenheiros que dirigi

ram os trabalhos, e uma ”PSC”

pçz'in rapida na mesma.

lfrua folha de l,t£+<0,38: 50

“uu'-“inata

() OVARENSE
 

DOENÇÃS DE DENTES

POR ME“) DO ELIXIR DENTIFBICIO

 

Vendem-se em todas as

do Ouro, too, i.º-—-—LISBOA.
...—_..-

LEMOS & (:.-_EDiToâí—ts

ro 'ro

insinua
DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

...::—_

TRADUCÇÃU DE

martimarti: “mas amazon

[Ilustrado com perto de 6.00 ma-

gníficas gravuras

Este livro, que criticos aucto

risedos consideram como o unico

à altura da epocha de que se oc

cupa, será. publicado em 4 volu

LS”. fundada em i807

Age-te geral :

na. PP.DEBENEDICTINOS
da ABBADIA de SOULAC (Françal

l'ninn Dºll !lAGUELBNNIB

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, Londres 1884

Os mais eminentes pro—lol.

INVENTA 0

:. l373

perfumaria: e pharmacias. Agente e depasituin :

LÉO TAXIL E KARL NILO

os ursrunííã DA sonata

Versão

"º“.
Gomes Leal

Sahiu o I,' fascículo d'esta

espleudida obra, illustrada com

profusão de ilustrações e magni

ticas gravuras iu et.-aladas no tex

to. As condições de nursiguatura

sã) as seguintes: Publicar—se-ha

nulas as semanas um fasriculo de

46 paginas, formati- grande, acom

punhado de excellentes gravuras'

custando apenas 60 reis carla ras

ciculo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias o ll'eçll é o

PILOPRIOB _ ,

FIORI "Hilªl". , “,“»—

'0 ªªª quºtidiªnº dº Elhlr Demlurlelo dos ll ll. I'l' . Be- Éfffigâf

:etllctlnol, que com dose de algumas notas na agua cura e evita a miria.

:igorgras gellaivas rendendo aos dentes um bronco perfeito. .

'E um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando-lhes

ªte antigo r. utilissimo prepnmdo como o melhºr curativo º lllll-

“an preservativo cºntrª as Doencas dont-rias.»

E G U I N “ªmu-grª» “
Deposito em toda: : Pharmacia: : Perfumaria; da Franca e de Fora.
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R. B ctg eyre,

Edição com mportorio

alphabetico

__.

como COMMEBCÍAL

Approvado por Carta de lei de 28

de junho de 4888, e seu llEPOR

'l'OlllO ALPHABETICO. precedido

do relatorio de sr. Ministro dª

Justiça e do: pareceres das Cama

ras dos sra. Deputados e Digno-

Parns da Nacao.

Preço, br.. . .. . .

madri-nado. .

240 rs.

aero ".

Pelo correio franco de porte a

queru enviar a sua importancia em

estampillias ou vales do correio.

Unico legal-amu uma“o pelo

;Ãgnaaniuanrº

 

Nu

'udol

pelo consul goi-LI do Imperio do Bn—

n'l. É muito util na oonvalcscança do

todos as domçu; tormenta farmác-

nmlniento » força aos mdivrdunn

“mudou, e excita o appotite de um

nomi extraoníimn'o. Um calles d'eato

vidio, ent: um bom Me. Ach:—

na awpnmpnmphammu

mmo lajunhdelauou

Porto; , documentou

Mais do com medicos attestain

a superioridade d'oste VINHO pa-

ra combater a falta de forças.

  riº.-Pl!
ei

  
  

tf

    

Wcano precio-n' nõ-

nato _ o excedente toni»

mistiluinto, uh Fuinha, a union

huhu-(nh «um : Www,'

!— Panini. ando à de uso quasi go-

ra! ha muito. me, ”piru-ae coil

. mtu reconhecido proveito em poo—

; mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A empreza LEMOS &

reis. mesm»; não se acceitan o, porem.

aSsiiiniaturasl sem que enviem

 

A' Livraria-Cruz Coutinho-—

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 num—do poteUnico !lll'llE U'UH QE L'Ell'llSlllllll

Journal hebdommlm'w illuslré

Cu journal est iiluslt'é arm; un

lr"- liicn rare. Iles graun'i-spros

que & cha'pie pago, de grandes

planaltos hors texte. souwnt eu

.:ouleurs, naus chaque oumém,

L'ui'iiurront. tum lois la publication

terminou, na dos plus lmaux ol

bum que la lilirairie alt produit

«leepuia liieu lungtemps. Cliuiple n-n

moro contientlô pagos iii-i.“,une

ou plusienrs gravuras hors texte

et uno couverture. ll y aura au

ninius 'iU nuiuéros.

Preço cla assignatnra:—Pelo

correio, 452500 reis. Pagamento

no acto da entrega, ou a numero

100 reis. Para as pl'oflnrias só

se tomam as.—'ignaturas do correio.

lª'ilial: 20, [in. IVens, .—

Remessa franca de. porto. a quem

enviar a : na importancia, om ra

les elo corr.-io ou ordrns, a R. A.

de Figueiredo.—Lisboa.

 

NOVO MIETIIODO PRATICO

l'AllA APRENDER

A ler. escrever e (aliar

A LÍNGUA FRANCEZA

l'llll

JACOB PENSA BA T

Auf—(or do Me!/todo pratico

du. linyzm inglesa, que tem uma

(receitaçfzo gem!

Este no vo Melliorlo d . france:

[ºu grande Siitmrioridazle aos li

“os prm'w'lt'utns destinados ao ou

s ivo pratico da lingua lrancuzu.

Sul).—:tituo wuitajosauiente o me-

tlioilo (ilicizdorli.

! vol. hrorh . . .

Enrmlernzulo ..

500 rela

Goo rele

Livraria Portuense de Lopes

& ('.ª, sucnosnoros. de Clare] &

(Lª—«latitoros, «ti?, llua do Al-

mada, 123, Ft.-rw

G.- contractou com a casa edito

ra franceza & cedencia de todas

as gravuras, miracles, etc., que

são em tal quantidade que se pó

de calcular que cada fascículo

conterá. cinco ou seis graf.—ums,

algumas de pagina inteira.

Cada Íasciculo comprcheden

16 paginas, em quarto, imprese

sos em type elzevir, completa

mento novo. de corpo ]0, o um

nos pormitto dar uma gran .,

quantidade de materia. n'uni p

queue espaço. Typo, papel, fo

mam, gravuras e disposição de

nossa elliçzio pedem ser aprecia

das pelos prospectos, peloLº far.

ciculo em distribuição e pelos al

buus specimens em poder dos cor

respondentes da emprcza o das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 48.

O GE:;NEO

CHRISTIANISMO
pon

(Ill TEUBIND

TRADUCÇÃO

nr.

CAMILLO (:AS'l'EUA) arranco

REVISTA ron

AUGUSTO SHROMENHO

Quarta edição crirrecta, Com IO

gravuras a cor. e os retratos do

suctor ;- do lraviuctor, reprintlnzi

dos pelo pliotogrªplin. sr. JOAO

GUilAIl—llllllli PEIXOTO.

2 gr. vol. iii—8.º br.. 15200 rs.

Pelo correio francos do porta

a quem enviar | sua importancia

em estampillias ou raios de cor

'em

 

ailiautadauiente a importancia de

lO fascículos—«600 reis.

Todas as pessima que se res

ponsaliilisom por 36 assinaturas

d'osta importante publicação, te,

rão direito a um exemplar gratis.

ou à commissãn de 20 por cento

Envia-se n i,“ fascículo e um

proSpecto com lindissimo chi-omo

a todas as pessoas que o requisi

tarem.

Asslgnl-se em todas as livra

rias.

Toda a mrrei—pondenªndeu

ser dirigida ao gerente da.“ , re

za urso-llrazilelra— dl

tora, to, run Gill, 23, Porto.

 

REGULAMENTO DA LEI

Eli RUTAMENTO

Dos exercitos de terra e mar,

npprovado pordecreto de 29 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

modelos

Preço......... 60 reis

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Com as alterações feitas pelo

decreto de 22 oe denembro de 1887

Qualquer d'estes Regulamen

tos se remette pelo correio franco

de porte a quem enviar a sua im

portancia em estampiIl—ias.

A“ Iivraria— Cruz Coutinho ——

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

20.—P01lTO.

e 20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

 

Approvado por decreto do 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabellas

Emondado segundo os —-Dioríos

do Governo—n.“ 3, 8 e 8

Preço. . . . .. leo reis

Pelo correio franca de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampillias ou vales do correio.

'A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Caldeireiros, IB

e 20. Porto.

Casa Editora e de

Gommissão

 

DE

tnho-u

Concilio de Saude Publica de Pona-
ª criando o "morado no: harpi—

. Cada bacon nu maminha-Io
de “'um com nehum ou

.. uma xml dedos" Nu,

montou Mm. run.. .| .“ . . | .

 

HISTOIA

DA .

llll'lllllljlll l'llllllllll'KZl lll lm

Illustrada com magnll

um retratos

hos patriotas maia "Ihtslmi

d'aquclla cpm/ia

E dos homens mais uotuveis

do seculo XVIII

GRANDE EDICAO PATRIOTICA

Valiosos llrlmles a carla as—

signnnte, wiisistimlo em & magni—

ticos Quadros compostos e exe-

cutados por Professores distinctos

de Bellas Artes

Os Brindesdistribuidosa ea—

da assignante render-.se-lião avul-

sos por 608000 reis.

A obra publica-senos fascículos,

sendo um por um.

Cada fascículo, grande formato,

com (lã. paginas custa apenas 2/40
GUILLARD, AILLAUD & C.' reis sem mais despezza alguma.

Rua de Saint-André-dos-Arts

N." 47—PARIS

VIAGEM

Pela Europa

Maguitico album ornado com

numerosas chromolíthographia:

1 volume em 4.º, encadcrna

do 800.

No imperio do Brazil cada fasci

culo 800 reis fracos.

A obra o illustrada com nota

veis retratos em numero superior

a M).

_ Esta rollecção do retrato

risstma, venilo-selioje, quau

: parece, por 12 e iii libras.

A obra completa, que com

lwndc &, volumes grandes n

cará ao nssignanle por um

106000 réis fortes.

Está aberta a assignatura

esta notavel edição na I,

Portuense de Lopes & C.-

orcs.

 
 


